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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: A gripe é uma infecção viral 
causada pelo agente etiológico Myxovírus 
influenzae, de distribuição global e de elevada 
transmissibilidade. Manifesta-se como uma 
doença aguda, febril, prostrante, acompanhada 
de sintomas sistêmicos e do trato respiratório. 
A transmissão ocorre pelo contato interpessoal, 
através de secreções respiratórias ou 
manuseio de objetos contaminados. A 
letalidade está diretamente relacionada à 
idade, às comorbidades e ao estado vacinal. 
O padrão epidemiológico da Influenza pode 
nortear estratégias para o controle da gripe 
e da COVID-19 devido às semelhanças nas 

suas dinâmicas de transmissão. Objetivou-
se descrever as internações hospitalares por 
gripe no Estado da Bahia, através da lista de 
morbidade do CID-10 (J11), no período de 2008 
a 2017, quanto aos custos de hospitalização, 
características sociodemográficas e 
mortalidade. Estudo epidemiológico, descritivo, 
retrospectivo, de análise quantitativa, cuja 
fonte de dados foi o Sistema de Morbidade 
Hospitalar (SIH-SUS) do Ministério da Saúde. 
Foram registradas 40.731 internações por 
gripe na Bahia no período analisado. O ano 
de 2014 concentrou o maior número de 
internações (16,15%). A taxa de mortalidade foi 
0,70 óbitos/100 internações, com redução de 
68,88% de 2008 para 2017, e 76,40% dos óbitos 
ocorrendo na faixa etária acima de 60 anos. O 
valor médio de internamento foi R$ 606,98 e 
o tempo médio de permanência hospitalar foi 
2,9 dias. A faixa etária predominante foi 1-4 
anos (20,54%), o que foi concordante com a 
literatura. A mortalidade foi maior em idosos, 
possivelmente decorrente de comorbidades 
associadas. Embora a taxa de mortalidade tenha 
apresentado uma tendência à redução a cada 
ano, sua semelhança na apresentação clínica 
e nas vias de transmissão com COVID-19, 
associado ao seu significativo número de 
internações, demonstram a necessidade de 
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reforçar atividades preventivas, como a vacinação, pesquisa e participação ativa da rede de 
vigilância. Reforça-se, ainda, a necessidade de diagnóstico imediato e terapia precoce para 
prevenir complicações.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia, Gripe, Influenza, Saúde Pública, COVID-19.

INFLUENZA (FLU): HOSPITAL MORBIMORTALITY IN THE STATE OF BAHIA IN THE 

PERIOD 2008-2017

ABSTRACT: Influenza is a viral infection caused by the etiological agent  Myxovirus influenzae, 
with global distribution and high transmissibility. It manifests as an acute, feverish, prostrating 
disease, accompanied by systemic symptoms and the respiratory tract. Transmission 
occurs by interpersonal contact, respiratory secretions or handling contaminated objects. 
Lethality is directly related to the population’s age, comorbidities and vaccination status. 
The epidemiological pattern of Influenza can guide strategies for the control of influenza and 
COVID-19 due to similarities in its transmission dynamics. This paper intends to describe 
hospital admissions for influenza in the State of Bahia, by CID-10 (J11) morbidity list, from 
2008 to 2017, regarding hospitalization costs, sociodemographic characteristics and mortality. 
Epidemiological, descriptive and retrospective study, with quantitative analysis, using data 
from the Hospital Morbidity System (SIH-SUS) of the Ministry of Health. There were 40,731 
hospitalizations due to influenza in Bahia in the analyzed period. The year 2014 concentrated 
the largest number of hospitalizations (16.15%). The ratio of deaths was 0.70 deaths/100 
hospitalizations, with a reduction of 68.88% from 2008 to 2017, with 76.40% of deaths 
occurring in the age group above 60 years. The average hospital stay was R$ 606.98 and 
the average hospital stay was 2.9 days. The predominant age group was 1-4 years (20.54%), 
which was in agreement with the literature. Mortality was higher in the elderly, possibly due to 
associated comorbidities. Although the mortality rate shows a tendency to decrease each year, 
the epidemiological relationship with COVID-19 and the significant number of hospitalizations 
demonstrate the need to reinforce preventive activities, such as vaccination, research and 
active participation of the surveillance network.
KEYWORDS: Epidemiology, Flu, Influenza, Public Health, COVID-19.

1 | 	INTRODUÇÃO

A gripe é uma infecção viral de elevada transmissibilidade causada pelo agente 
etiológico Myxovírus influenzae. A transmissão ocorre pelo contato interpessoal direto, 
através de secreções respiratórias, ou indireto, por meio do toque em mucosas após 
interagir com objetos ou superfícies contaminadas (GATZKE, 2019).

Manifesta-se como uma doença aguda, febril, prostrante, acompanhada de sintomas 
sistêmicos, como cefaleia e mialgia, e do trato respiratório, como tosse e rinorreia. Apesar 
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de ser geralmente autolimitada, o envolvimento de múltiplos órgãos pode ocorrer, gerando 
complicações graves e morbimortalidade significativa. A letalidade está diretamente 
relacionada à idade, às comorbidades e ao estado vacinal (TAKIA et al., 2020).

São descritos três sorotipos: A, B e C, estando o primeiro associado a epidemias 
e pandemias. O vírus da Influenza A é, ainda, classificado em subtipos, a depender da 
variação e combinações de duas proteínas encontradas em sua superfície, sendo os mais 
comuns H1N1 e H3N2. O primeiro foi responsável pela pandemia no ano de 2009, que 
mobilizou o Ministério da Saúde do Brasil a organizar as campanhas de vacinação com a 
administração de mais de 89 milhões de doses em menos de um ano (CAVALIERI et al., 
2016).

Apesar dos investimentos em imunização e do avanço com as terapias antivirais, a 
gripe continua sendo um problema mundial de saúde pública. A grande variação antigênica 
viral associada à sua rápida capacidade de disseminação dificultam as estratégias de 
vacinação, persistindo ainda como desafios no alcance das metas e homogeneidade da 
cobertura vacinal (GATZKE, 2019).

Após a ameaça global do H1N1 no ano de 2009, as autoridades em saúde se 
baseiam nas estratégias adotadas naquela época a fim de minimizar os efeitos deletérios 
causados por novas eventuais pandemias, a exemplo da doença ocasionada pelo novo 
coronavírus (COVID-19), que surgiu no final do ano de 2019, atingindo pelo menos 124 
países e tornando-se a nova ameaça à saúde pública mundial. Diferente da gripe, não 
há vacinas ou agentes antivirais para tratamento, ratificando a urgente necessidade de 
executar medidas de prevenção e controle (COWLING et al.; EMANUEL, et al.; LEE et al.; 
WATKINS, 2020).

Um estudo publicado pelo The Lancet (2020) defende que as dinâmicas de 
transmissão comunitária referentes à COVID-19 e à gripe compartilham aspectos em 
comum. Os autores elencaram medidas como restrições de fronteiras, quarentena, 
isolamento, distanciamento social e mudanças no comportamento da população no intuito 
de reduzir a transmissão de ambas as doenças. Mencionaram, ainda, que a velocidade 
de declínio na atividade da gripe no ano de 2020, na China, foi mais rápida do que nos 
anos anteriores, justamente após a implementação dessas medidas para o combate à 
COVID-19 (COWLING et al, 2020).

Lipsitch et al. (2020) sugerem que o mesmo sistema de vigilância implementado na 
pandemia no ano de 2009 deva ser adaptado à pandemia atual para o enfrentamento 
da COVID-19. Dentre as abordagens que demonstraram sucesso em surtos de doenças 
virais respiratórias anteriormente, destacaram-se a caracterização dos casos quanto à 
mortalidade e às taxas de hospitalização, com a finalidade de definir o potencial impacto 
do novo vírus. A partir disso, torna-se importante conhecer o padrão epidemiológico do 
vírus Influenza e sua história em determinada região, a fim de nortear estratégias para 
o controle da gripe, da COVID-19 e de eventuais outras doenças virais respiratórias 
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pandêmicas (GATZKE, 2019).

2 | 	OBJETIVO

Descrever as internações hospitalares por gripe no Estado da Bahia, através da 
lista de morbidade do CID-10 (J11), no período de 2008 a 2017, quanto aos custos de 
hospitalização, características sociodemográficas e mortalidade.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, de análise 
quantitativa, cuja fonte de dados foi o Sistema de Morbidade Hospitalar (SIH-SUS) do 
Ministério da Saúde, tabulados em gráficos e tabelas no programa Microsoft Excel 2016.

4 | 	RESULTADOS

Foram registradas 40.731 internações por gripe (influenza) no Estado da Bahia no 
período 2008 a 2017 (gráfico 1). Em 2009, houve um aumento de 85,58% no número de 
internações, em relação ao ano anterior. Esse número aumentou de forma progressiva 
até alcançar o pico em 2014, o qual concentrou o maior número de internações (16,15%), 
seguido de 2015 (15,31%) e 2013 (13,79%), antes de apresentar tendência decrescente.

Gráfico 1: Internações hospitalares por gripe no Estado da Bahia no período 2008-2017
Fonte: DATASUS. Ministério da Saúde.

O valor médio de internamento foi de R$ 606,98 e o valor total no período analisado 
foi de R$ 24.722,00. O tempo médio de permanência hospitalar foi de 2,9 dias. 59,92% 
dos registros foram ignorados quanto à raça/cor. O sexo feminino correspondeu a 51,48% 
dos casos (gráfico 2). 
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Gráfico 2: Distribuição por sexo das internações por gripe na Bahia no período 2008-2017
Fonte: DATASUS. Ministério da Saúde.

A faixa etária predominante foi de 1-4 anos (20,54%), seguida de 5-9 anos (8,93%) 
e 0-1 ano (7,67%) (gráfico 3). A taxa de mortalidade foi de 0,70 óbitos/100 internações, 
com redução de 68,88% de 2008 para 2017, sendo que 98,59% dos óbitos e 98,98% das 
internações tiveram caráter de urgência e 76,40% dos óbitos ocorreram na faixa etária 
acima de 60 anos.

Gráfico 3: Distribuição por faixa etária das internações por gripe na Bahia, período 2008-2017
Fonte: DATASUS, Ministério da Saúde.

5 | 	DISCUSSÃO

O aumento discrepante ocorrido no ano de 2009 em relação a 2008 coincidiu com o 
período pandêmico do vírus Influenza A H1N1, que também atingiu o Brasil. No entanto, 
nesse estudo, observou-se uma tendência progressiva a novos aumentos bruscos em anos 
posteriores na Bahia, o que aconteceu também no Nordeste, diferente do resto do país 
(Ministério da Saúde, 2018). Esses achados corroboraram a hipótese de que a efetividade 
das campanhas de vacinação contra Influenza não foi tão observada no Nordeste, como 
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na maioria das outras regiões do Brasil. Tal fato seria justificado pelas campanhas terem 
ocorrido na região após o pico de incidência de Influenza, devido ao padrão sazonal, não 
havendo, portanto, impacto na redução da mortalidade e das consequentes internações. 
Uma antecipação no calendário das campanhas de imunização na região Nordeste 
deveria ser considerada como uma alternativa estratégica no controle da doença (LUNA 
et al., 2014).

A predominância de crianças nas internações por Influenza, em todos os anos, 
foi consistente com a literatura (FERNÁNDEZ et al, 2019; SCHANZER et al, 2018; 
SILVENNOINEN et al, 2011). As taxas de hospitalização foram maiores na faixa etária 
com menos de seis meses e foram diminuindo conforme se aumentava a idade. Isso 
ocorreu, em parte, devido à impossibilidade desse grupo de receber vacinas, atualmente 
licenciadas para uso apenas a partir de seis meses de vida (SILVENNOINEN et al, 2011). 
Esse dado reforçou a necessidade de aconselhar aos pais sobre a prevenção da infecção, 
bem como recomendar a vacinação durante a gestação, aos membros da família e a 
todos os profissionais de saúde, para assim reduzir a transmissão aos recém-nascidos 
(FERNÁNDEZ et al, 2019).

Febre alta é uma manifestação proeminente da gripe nos pacientes pediátricos, o 
que leva à hospitalização e à realização de exames com o objetivo de descartar infecções 
bacterianas graves e sepse.  Isso resulta em considerável ônus econômico e social para 
as crianças e suas famílias, sendo responsável por um número significativo de visitas aos 
serviços de emergência, absenteísmo dos pais ou responsáveis e ausências nas escolas 
(FERNÁNDEZ et al, 2019; ORTIZ-LANA et al, 2017; SILVENNOINEN et al, 2011).

Diferente da gripe, COVID-19 parece ser incomum em crianças. Apenas 0,9% dos 
44.672 casos confirmados em fevereiro de 2020, na China, tinham entre 0 a 10 anos de 
idade (LEE et al., 2020). A diferença entre essas duas doenças no padrão de incidência 
nessa população pode estar relacionada às características clínicas da COVID-19. Sabe-
se que, embora o novo coronavírus seja altamente infeccioso, a maioria das pessoas 
sem comorbidades apresentaram sintomas leves ou nenhum sintoma (EMANUEL, et 
al.; WATKINS; ZHI, 2020). Considerando-se que crianças geralmente não apresentam 
comorbidades, é provável que o número de casos na faixa pediátrica esteja severamente 
subestimado devido à ausência de sintomatologia. 

A elucidação dessa questão é de extrema importância para a definição  das estratégias 
de enfrentamento à pandemia atual. Embora o fechamento total das escolas implementado 
em anos anteriores tenha tido efeitos positivos ​​na transmissão da Influenza, seu papel 
na redução da transmissão da COVID-19 depende da suscetibilidade das crianças 
à infecção e de sua infecciosidade quando contaminadas. Apesar desses dois fatores 
ainda permanecerem sem resposta, diversos estudos incentivaram consideravelmente 
o fechamento de escolas em conjunto com outras medidas de distanciamento social, 
sugerindo que cada medida contribua em parte para o controle da pandemia (COWLING; 
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LIPSITCH, 2020).
Os pacientes pediátricos que desenvolveram complicações da gripe geralmente 

possuíam fatores de risco para uma evolução mais grave, como a presença de doenças 
respiratórias, neurológicas ou neuromusculares crônicas, além de imunossupressão, 
cardiopatias congênitas ou nascimento de parto prematuro (FERNÁNDEZ et al, 2019; 
SCOTTA, 2013).

Segundo Takia et al (2020), a incidência de complicações neurológicas em crianças 
foi estimada em torno de 1,2 por 100.000 ao ano. Múltiplos estudos envolvendo pacientes 
pediátricos com manifestações neurológicas do H1N1 mostraram uma taxa de mortalidade 
entre 4 a 30%. Isso reforçou a ocorrência de desfechos favoráveis nessa faixa etária na 
maioria dos casos, apesar das elevadas taxas de internação.

COVID-19 em pacientes pediátricos sem patologias associadas também tem cursado 
com baixas taxas de letalidade. Lee et al. (2020) presumem que as crianças podem ter uma 
resposta imune inata mais ativa e linhas respiratórias mais saudáveis, devido à ausência 
ou pouca exposição a poluentes ou fumaça ao longo da vida, diferente dos adultos. Outra 
razão sugerida envolve a enzima conversora de angiotensina-2 (ACE2), usada pelo 
coronavírus como receptor celular em humanos. ACE2 protege contra lesões pulmonares 
graves induzidas por infecções por vírus respiratórios em pacientes pediátricos. Acredita-
se que a sua expressão nos pulmões diminua drasticamente com a idade, a partir de 
estudos feitos em ratos (LEE et al., 2020). Essas hipóteses sustentam a narrativa de 
que crianças sejam menos suscetíveis a desenvolver quadros graves por COVID-19 ou 
Influenza.

Em relação aos idosos, a maior mortalidade refletiu a sua elevada vulnerabilidade ​​à 
infecção pelo vírus Influenza. Indivíduos dessa faixa etária são frequentemente afetados 
por doenças e complicações relacionadas ao vírus, em grande parte devido à presença de 
comorbidades que influenciam na suscetibilidade e contribuem para um pior prognóstico 
(BOGAERT & DOCKRELL, 2020; MENG et al, 2020).

As complicações mais frequentes são as pneumonias bacteriana secundária e viral 
primária. Diversos estudos demonstraram que as vacinas contra a Influenza preveniram 
efetivamente a pneumonia associada à gripe e outras doenças respiratórias agudas em 
idosos (SUZUKI et al 2017; GRIJALVA et al, 2015). A vacinação é, portanto, a medida 
mais efetiva contra Influenza e suas complicações, gerando diminuição de gastos com 
medicamentos e menos internamentos hospitalares, além de facilitar o diagnóstico 
diferencial com a COVID-19 em ambiente hospitalar (KIT-SAN et al., 2020; BEIRIGO et 
al, 2018).

A letalidade por COVID-19 é maior em idosos e em portadores de doenças crônicas 
(WATKINS, 2020). Enquanto a mortalidade geral varia de 0,25% a 3,0%, encontra-se entre 
5,6% a 10,5% nas populações vulneráveis, concluindo que COVID-19 é substancialmente 
mais letal que a gripe sazonal nesse grupo (EMANUEL, et al.; ZHI, 2020). A mortalidade 
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por COVID-19 encontra-se em torno de 9% na Bahia e 6,8% no Brasil, segundo dados 
recentes. Esses números alcançaram 0,52% na Bahia e 3,33% no Brasil, resultantes da 
infecção pelo vírus Influenza no ano de 2009 (Ministério da Saúde, 2020).

A cobertura vacinal para a população com mais de 65 anos atualmente permanece 
abaixo da meta de 80% estabelecida pelo Ministério da Saúde, mesmo em países ou 
regiões altamente desenvolvidas (MENG et al, 2020). Um estudo realizado no Brasil 
estimou a frequência de vacinação contra Influenza em idosos, segundo a presença de 
doenças crônicas específicas (doenças pulmonares, cardíacas, diabetes, reumatismo, 
insuficiência renal, acidente vascular encefálico, imunossupressão) e somente aqueles 
com doenças pulmonares alcançaram a meta. Esse dado reforçou a necessidade de 
implementar melhorias nas taxas referentes à imunização contra Influenza para essa 
faixa etária (BACURAU E FRANCISCO, 2019).

Os casos de Influenza no sexo feminino foram ligeiramente superiores ao sexo 
masculino, resultando em um ônus semelhante em termos de morbimortalidade. Segundo 
Coria et al. (2017), fatores culturais, como menor preocupação com o autocuidado e 
menor adoção de hábitos saudáveis pelos homens, justificaram uma maior prevalência 
de doenças respiratórias em geral. Entretanto, devido à maior resistência em procurar 
serviços de saúde e atendimento médico, é possível que o número de casos no sexo 
masculino esteja subnotificado. 

A grande maioria dos registros em prontuários ignoraram informações quanto à 
cor/ raça, impossibilitando analisar se houve representação significativa nessa variável. 
Por outro lado, os estudos relacionados à epidemiologia do vírus Influenza no Brasil 
mostraram ampla variação a depender da região, com relatos de predomínio de indivíduos 
autodeclarados brancos, pardos, europeus ou negros, justificável pelo alto grau de 
miscigenação evidente no país (CORIA et al., 2017).

6 | 	CONCLUSÃO 

Embora a taxa de mortalidade por Influenza apresente uma tendência à redução 
a cada ano, a sua similaridade na apresentação clínica e nas vias de transmissão 
com COVID-19, associado ao significativo número de internações e consequente ônus 
econômico  demonstram a necessidade de reforçar atividades preventivas em atenção 
primária, como a vacinação, pesquisa e participação ativa da rede de vigilância para 
este vírus. Além disso, o diagnóstico imediato, o início precoce da terapia antiviral e os 
cuidados de suporte são a base para a prevenção de complicações e para a ocorrência 
de desfechos favoráveis.
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